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PUBLlCA-SE AOS DOMINGOS

AS ANSI“. 'ATI'RAS DEVE.“ SEB FACAS ABIANTÀDAS

.10s cavalheiros, 'a quem ganam-so os quo penaam que pro-;poema om quo a 'Republica se

*dirigimos hoje o missa jor- (rnramos (ler-l't'lltl'eput'lilítllm'11n'lll~ aprrrazwtzu'a tm urultiilims do va-

nai. pedimos com :l anulou' (lill'm-mil,r~s poraute adorrounln: lmllo louro e mamona ao peito.

'Instant-ia (- ohscqulosidaàc mal no.4 intel-protam, os que jul-l som o tom do gravuladee autori-

1¡uv o façam ¡lí-volver, vaso gain ilrzet'oitos de tmuporammito o l dude que :ao requer em quorn ¡go-

não queiram que. os conside-

-remos assignandos.

Fr'lzàmns o nosso pedido

“mito de proposito pa 'a 0p-

'poriunaim-mto c-umla 'r m o s

!com a vnElosa coxim-.rn cão dos

'que ¡ml-a dlspcnsarem.

 

RO

_REMEDlÉMOS

Dissomos no nosso pennltimo

'artigo que @surra (masi cm'nprirla

a nossa missão na parte relativa

'a cmnhatur o apontar os erros da

-chol'atura ropultlioun'a. Quasi mun-

pridai, ¡'mt'iluoos mesmosquo nos

“alft'llSill'í'lln de uxnltarlos, de im-

prudontes, o talvvzqun de rendi-

'dos, talvez que do espiões do go-

vorno de sua magestade no pro-

prio instante. em que o nosso bem

vstar. não mais alguma cousa,

rorria perigo muitu-nte de. se pci'-

'dm' por causa dos oiloaes republi-

 

qun não passa do ::vstmuado con-

ducta convicto e Firme.

Suriu triste quo o partido re-

public'ano atruvnssaseo o poriorlo

de dosalonto que atraiu-ssa, som

que ti-vvssu havido uma voz do_

t-,onsolho e do t'nusura. 'Nos l'ómos i

dos poucos que :iconsollizunos o!,

construímos, api-'7.411' da nossa¡

immperhuuda o da nossa luuuil-l

(lado. suuvou'wntu primeiro, aspe-

ia n viadoutamouto depois, quau-I

do uns retornos mariolas nos ›pr<~'.-'

tondnrmu (Iso: u '(32112 1)'or: arauto,

a consura é pinguisn, como nom-,

pre, porque énm estímulo do for-t

ça; mas oxalá que tenha do .sor

branda o suave. So tantos estão

Comictos da vordade titanium-sas

allirinaçfms, porque se não ha de

pm» um tormo ao mal quo nos in-

commoda? Sc 'á tão grande a ini-

ponitoiutia, quo o axorragt o se tor-

nr* (Fuso obrigatorio om todas asi

oammiões e oiroumsíanoius. .Jor

quor ao uwnos por demairgo do

consciencia“? E” possivel, é pro 1-,

vel; mas para nósé uma nova tlo~

sillusao, a ultima talvez.

Nada esta perdido. No gremio '

!to 'usta o ninhos snlivntes, to-
. l

' todos 59m l'iarrnon'ia, sem plano,

' anarchíco em 'Que o encontramos '

canos, são hoje Os priinoirosare- numeroso da republir'a, lia mui-

vconkhccer «me só 1105 tinhamos 'u- tas apttdoes, l'tlllÍl.LtS intelligondas

não, so nos haviamosposto o ('lt'e- l“_ohuslas. inmtas avtividados ?n-

do, ousados mas Seremos, na ver- llosas, muitas enorgias de impor-l

-dadoira chaga!

Disso-mos no nosso ultimo ar-

tigo, quo ulwuçoado fosso o mo-

munto em quo tivessornos só de

advogar prim'ipios e. do tral'n-illuu'

nossa parte, sem despeiton, sem

recordações (la mais pequenina

ollonsa, 'alegres no meio de todos,

'coniviotos até ao fim.

A norma sitimçao é osso. Eu-

h .   

l'ülallll'fllll1

NA". SEMÂNÂÃ SÂNÊÃ

JESE'S

(la quo [JI'IJCIlI'iH'w'Bln n'o's'to capitulo

Ulllíl. polouiioa roligiosa ficariam cogu»

nailos.

Quando se nao acredita em Dons,

não su discuto a divindade do Jows.

Nom mesmo cmnprohoudsinos .porque

os padre; :i Iontam provar. Porque, ao

na provam, a 1T: pardo todo o sou moru-

oiuumto; Se, a não provam, abalam a di»

la rc.

No.: ontcurlcuws, como Strauss,rp10

não (e historino todo o ucoutouimcnto in-

compatível com as luis' da natureza.

Consiilcl'funos Jitsu: como (munido-A

ramos Hercules c 'l'hosi-u e sb nos oc-

cnpeunoá da sua obra como d'uin phenu-

mono historioo. ~ ,

A Egroja recouliwcu quatro _c'vau-

gclhos em oinmouta o quatro, pela ra-

zão indiscutível de lim-cr quatro vontos,

quatro ponto< Cíll'dlbacá o quatro es'pe-

cics de ulmruhins. l-'oram os ovaugolhos

do .llzitlicm, Marcos', Lucas e João.

Não tomo; os originam (l'US'S'US cvan-

gelhoi; não sab-.unos do uma maneira'

precisa um que opuulm hein oouwioram l

cifuipmtos, porquo o texto foi muito re- i

tocado, Sb Mill, na sua colo.er edição,

do Novo 'l'o4talrmnt0, domonslrou mais [ 

' com todos na obra commum da . que não vivémoã nos. Nós ainda¡

' proclamação da ltepuhli ra ill|1_s- vogvtamos. banidos (Veste meio, l

trada e pur-a, som rost.ríct_:ôos da @flui-.actos na dt'lvustsldãt) d'esies

do trinta mil vuriautcs. Entretanto, 3'.: É

tancia, que serão "l-:W orando força

bom applícjnv'lns e dirigidos. A mo-

narclua [IUlluu vale n'esla terra o

'a nossa imbecilírlado é que !no (ln

esse rosto do valor. lilla vivo, por-

 

tempos do baixo impnrio. os FB'.

publicanos portugnozos tinham de

passar por estas crises. Estes im-

bmzis, mas elevados pelo seuti-*

mentalismo popular nas horas dei

 

gundo n: ultimos_ trabalhos da crítica.,

o Evangelho do Marcos é: o'uuiii hi-xlo-i

rico; o (lc Matliuih', em parto e original,

em parto c': ohra do Sogunda mão; o (ln: '

Linux, tolamonte boato, supprímc o

(.:Imuonto juntou', o do João, foi obra. ar-

ranjada. A vida tllãzlt's'll's', corno a do ln-

do: os messias jurlmH, (ss-tava traçada

antooiparlamento. Ma; quo importa? u_\

maunira por que as como: ;ão conta-

tlih', dis'so o Ronan, é'lnais impor-

tante para o: grandes' do'zruwolvimentor:

seculares do (put :i maneira por que

alla: so passarinho.; que fizeram a leu'-

da de Jau: !com uma parto .pandñgztial

:í (l'esto na obra do chri;tianínno.n Não

ha nada mai: verdadeiro. Procurarmnm,

pois. ohter um Josue' vcros-imíl dos clo-

mentos incertoá que postuimoâ.

Nom soqnur oouheoemoa o nome

'(l'o'w: homem quo rlxnignamo; aíxim.

Josi“ quer dizer Salvador; mas eis-:o so-

brenome circulava luimais do duzentos:

nuno:: Quanto á qualilioação de (Jhristo,

so mais tarde a recebeu.

No momento em moles-.us apparo-

con na mena do mundo, a Judeu, iii tan-

tas vem: conquiatada e reoonquistada,

tinha perdido o ultimo traço dr: autono-

mia. llcuuirla á Samaría o :i Idi'unéo,

formava uma cêpeítuie do :mnexo da pro-

vinuía da Syria, e ora administrada pOr

um procurador, uma especie do prefeito

romano.

O; judeus, com um patriotismo in-

domavol, não ouSêavam do so rovoltar

contra FHM). dominação, C'HIaUl'VülldU o

nnlmliondo a esperança eterna do liber-

tamento.

0+ rouumoa' roprimiam com enor-

gia tudu_ osso; lill'WllmÇilliOS de indopon-

ala-ncia, do que resultou uma. agitação

 

wrna o dirigiu -aquollos :nnluioiu-

505. correndo ati-nz da Prosrun-

pci-1o, uma _rlcnsn gentil que arma-

recn em toda a parte, que gos-ta

de. galantoius e de se faZr-.r al'lmi-

rar; uns commodistas. respeitan-

do prtumruoitos, acatantlo usos e

(1(›:4l.|111!e:2,(le luva branca mui-

marulo como boa regra do con-

duuta, do civilidade, lr á missa

aos domingos e. tirar o Chapeu a

sua magostnrlo: out-ros lJUHS rapa-

zos, mas. simplesmente bons ra-

pazes, 'talvez aproveitzn'ois se al-

guem os orilvucasso, tomando co-

mo suprôrna distinrção andar a

passoiar com o José Elias e t'alla-r

a toda a hora com o 'l'heophilo;

 

sem identitiraçao rom a politic-a.

sem opinions pi'(›primnmit›.-. saum',

levaram isto, inconsoirntomemto,

em quanto a massa ia (.:1'eSe.:oii-.ílo,

no estado hesitnnte e um pouco i

 

hoje. A si'wierlade portuguesa, l

que é aquillo mesmo e nada mais,

arrastou-os atraz de si. Ellos jul-l

gravam lutar contra a corrente, l

porque nao havia na margmn uma

pequenina luz que lhes mostras-l

se quo a corrente era mais forte l

do 'quo ellos. Então foram vindo p

rio abaixo, até tropeçarem no pr'- '

Ineiro obstaoulo.

Nada está perdido. Não repil-l

lan'i aptie'li'ms; l'Ct'.:"l').'1l11-llê|3 o gui-

em-nas. Expulsem a caluinnia n~

garotada; sejeun moderados e pru-

(lontos no trato com os homens. l

Organismo a imprensa sobre bit-l

ses gurias, dando-lhe uma feitjàol

de propaganda envrgica, propa-l

ganr a de primipios scientificos,

de adi'ninistr'aç-.ao, do ordem, de

governo, sem exageros (le rias-to-

rica, sem pinguices de creanças,

constante, uma sohroexoilação chroni-

ozi, qn.: lançaram a população em todas

a4 oxaltaçõos c em todas as cliimeras-.

Doado o cuptivciro do Bahylonía, havia

um cada colliua, em cada Valle, um pro-

.pln-ta. inspirado por Duna., que pruuwt-

tia à Judoa um moisiaa, uma ronovaáo

couiplula de todas? a; cousas. l

'I'rozí suites existiam então na I'a-<

Instina: -o< pliariscns, os sadduccus, o

os us ianíanni.

Hs phariznus, cujos* doutores encar-

muados tl.; copiar e trausmittir a lei, a

Tora, w olimuuvan: Snrívaz, ligavam-.w

:i lotru miuuolo: l. (la lei, às pratica; ox-

tc'ei'i(›rnà do culto, combatendo todos as

ÍHHOYRÇÕQÉ.

0.' .sndduoem, alta ari;tocracía.sue-

ptiozi, espacio de corto politica siniilhau-

to ao oollogio dos cardeal:: en [toma,

(losx'louliavam :H pratica; exteriores rlo

culto para suguir ajustíçu positiva da

lei.

O: nasenianns constituíam uma sei-

ta austora, tal'vol. porque. ora composta

Sobretudo do miseravoís; Nunca bebiam

vinho o comiam \argolauL raizes. mol

selvagem; viviam om com num, não so

casavam indo bush-ar o seu rui-.rutameu-

to á; oroançaàz

Ao seu lado, miàturado; com ellos,

estavam os zolittlm'ut, quo tinham ao,

rue-uno tempo um fim mligioao e, politi-

c'oz--a rleâtruígão da iullnonura do; pha-

risouã o a lil›r:rlun_;ão da Judeu; Eram

human:: atravitlow', ilnmididm, ::heim do

re na sua obra; nt) (enlhtlrÚu-ll'llh, diz. .lo-

::zc-.phu, em a :uma d'une pru-tido: a Hdmi

doutrina, lil'wl'tliule o og'i'mldzulo porfoi~ É

tas-.v 03 romano; temiam-nm, mas da-

lmlrle os sujoilnvam ;io-z :upplioiom «A'

;i JoL-'imle nuzzuu le-:t
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sem dosprostigio para tudo o para-

todos. Não se rloixmn venrer pelo

uhulisnzo. Não adulom nunca'o

'(wpiritn popular. Nao constitnznn

(lirotttorios com Chains_th indi-

viduais pelo tanto do Ines não

n'iolindrar a vaidade, nom jnntem

elomontos rivaes, -antagoniros e

het?*ogoneosx'l'orulam a sopa-rar-

se oonsurvatlt>rus de radicaos e

radit'aos de consarvaclores. sepa-

l'ttifàl) do primzipios, oons'tituiuio

do grupos com alliança tlo'íiuida

om bases (loiinida's. unidos para

a morte da monnruliia, propara-

dos para a prait'lai'nruf;ài'› da lio-

publicu. Procurem autos do tudo

e primeiro do qu!) tudo educar a

massa, im¡.›(°›r-.3'3-llle pelo prosti-

gio e pelo talento. "

Assim, o partido r<~-~public-a_uo

será um grande partido, o ven-'la-

deiro partido nacional.

Pelo que nos toca especial-

mente. a nos, os dissidentes de

um canto da província, só temos

«ln-is i-.aminlros u seguir: -o'u a-

bandonar totmxn'nriamente a lu-

cta, esperamlo melhores tem-pos,

ou oomwrror com as -nosms pou-

cos forças para que 0 partido se

l organise e entre no caminho que

tram-.unos. O nosso temperamen-

to, o -noaso estudo, as nossas

comirçoes levam-nos decidida-

mente para a linda. Ponto é que

haja quem queira [notar-.t

:Sempre soldados rasos no nos~

so posto. Nao lia outros, não ha

mais? Fica-to para ahi, vilissima

soriedurle portuguvza, que. nós

iremos isolados, sos, mas tran-

quillos, L'l:,|.:1w:u«.;ur, como poetas,

na ::insana do pastor, omlo só clio-

ga o u'iurrnurio do regido. o chei-

ro das Horas e o gorgeiar das

aves.

#vi'üíW'v**-

 

leVar nenhum d'elle: a. dai- ao impera-

dor o nome de Sonnor. Pareciam ter

prazer em que'o forro os dilacerasse e

o fogo 03 deveras-sem Todos' mtos¡ indi-

viduo-5, um prosa da miscría, regultanto

da (morna-:am eu'peravam o heroe, 0 li-

bortudor promettulo por Buin; q: ::viria

recompousur o JUSle u exterminar o im'-

pio.

O seu interpreta. era um homem cha-

mado João B:L¡'›li~'l,a, quo outrotíulxa os

sous odio: e àliãtonlava aí: sua-“l espo-

rançzw». Austuro como alles, com um

manto do pollo do camollo, uutrindo-si.

de garantimos o do mel solvagom, reu-

nia ou torno du sua palavra, nas mar-

gens do Jordão, m ardontos do partido;

Echo da“ sua; paíxõoà, atacu'va os rí-

CO!, a.: duas seitas dominantes o sobre

tudo 0'4 pharíqoua «Raça do VÍbOl'ZH,

exx.:lamava, a maohmla está ao pé da ar-

vom, que abrirá :no :is raizes! Toda a

arvore que não dor bons' tructos será

cortada. e lam_;arla ;.10 Ingo-.v AoR ricos,

quo lho perguntavam o quo quoria d'ol-

10:, (lisia: «12" pi'euisovdívidir oyosao

pão com os qu:: tem fomc., e, se tivor-

dn; dois vcztidos, dar um a quem não

tem nenhuma)

Excitava com um zelo ínl'atigavol o

povo contra os seus opprossoros, os ci-

dadão; pohres ao odio e ao deaprezo

polo; cidadão; rima; minava tão rudre-

monta os alicerce; (la souíodade que

ll-.zrodei mandou-n prender, «rouoian-

do, diz Joquphe, que promovosse algu-

ma rowlta outro o povo»

t.) homem llOCOHÍttt d'um iniciador..

Não hu. nie-:tro algum que não comece

por ser dis'ripnlo.

João foi o practirsor de Jeans.

Jesus nem: :u na Unliliu. Sao sc co-
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otimo DE .naum no NELE

'Im nina

Não pode ser iruliíinronttt- ptb

ra'os iuteres. (Posta cidadoa

ro'ustnu °

 

:ao de um caminho de

ferro pelo Valle do Vouga. Por

proposta (lo digno uimnhro da

Associação Comrunroi'aldo Porto, ' *

o Sr. dr. Avron do Gi'nivoia, a as-

sembleia gu-ral d'arquolln nssoria-

Cãu vao reprnsentar _no govorno

pniwlindo a nlmx'tiura tl'nquollu va-

i'uiuho som sacrifícios*para o tiro-

so'uro "publico.

;O sr. (Tr. Avres de Convida.,

pa 'a fundamm'itar a sua proposta,

principkm dizendo quo a não

apresentada. se: ::maus-se mms aro

thesouro. porque a conaiderarin

n'esso caso senão como erro im-

perdoavel, pelo 'menos uma i'm-

prudonoia, na 'presente situação

financeira, visto 'nun por motivo

de angmen to do dos'peza 'tinha sia-

liido, lia pouco, do ministerio um

'cavalhniro da estat'úraintellecttnal

do oonsolheiro Aguiar.

A in'mortancia da linha pro-

posta media-se pelo valor das

transacções 'que havia entre "o

Port-o e Vim), e q'uo ascondia a

milhares do toneladas, como *po-

deriam afirmar algtms 'dos socios

presentes'- à que ”também 'em

Aveiro a permutnção do produ-

ctos agricolas o pescado nom-mn

era de 'grando valor. 'Além d'istn

a linha a'travessnria uma Zona 'do

'paiz 'pertencente v 7 concelhos.

*Istarrojm Albergaria, sover, Uli-

voira do l'i'rados, \'ouZolla, P0-

dro do Sul. e Vi'zeu, ('uja riquem

collcctavel não era inferior a j800

citmtos. › A_

Em todas as regiõesottiriaes,

'em 'que este assu'mpto fora apro-

ciado, se amrmara Sempre a sua

importancia. Dosdo '1'877 datavmn

os estudoo ou reconhecimontos

da citada linha a que déram uma

.

  

nhooe a sua mocidade, nom a sua. ?mui-

lia. Está aVoriguad'n apenas que a. filmi-

¡lía so acreditou n'elto depoiá da sua

¡ morte e que o considurou um louco ém

quanto viveu'. Foi 'o proprio Joana' que

¡linux-Ninguem e proplieta na Sua lor~

ra.-

Jesus tinha ido procurar João anti-.s

d'nêto ser preso, linha Montado a sua

palavra, tinha-48. iuàpírado imã suas

_tloulrinnst estava com presisa tl'entrnr

l em soena;

João pregava so.

Jesus; !bz milagroü:

.loão qui'z' desembaraçar o porn do

israel do, todos 0:4 impostorcs, prophe-

tas, olmrlatãos quo o cxpl'oruvum i: lu-

dihríavmn com ai suas' promoasai. Era.

ardente o violonto, mas precisamoute

porqu era convicto, áquollos que lhe

perguntavam

Elias, é.; to propheta? respon-

 

l dia -

-Nãol

Entendendo que .loanq com'prmnot-

tia a sua causa, mandou-lho, do fundo

da prisão, dois mensageiros a poilír-lhe

explicações. Mas .mana já não @e disci-

pulo: falta como mcàtro; substitua-so a.

João o declara que João e aponas o seu

prophuta.

Os discípulos de João renegam-no

e Separam-sn d'ollo para sempre.

.tes-uq contínua á parte. a sua obra.

Não tinha o temperamento apaixonado

do João; ora mais suave, mais ruvstíoo.

_ Não ora grande palrador. Proferia'obrar,

' arcar-sc uma lenda, procedor de forma

que lho fossem applíoaveís as prophu-

cics ltnfqilalllcdà'. D'ahí os mílugrns.

A philo-inphia da sua doutrina com-

pl'xllllltt-í'i das tradigücs do Orientc; a

  



 

0('."!l~<'1() 'lu Fr: lx'ilttil'l'tll'us. sm lo '

a «listauciu em linha rui-ta de .37

kilometres: (Mate R$83, run que na

cantam dos ,deputados pen¡ ulti-

ma voz se Mion de caminho de

forr/.i do falte. do Vouga, Sempre

foi t,›pin-iao nao con testaia'quc era

d" ::rante importancia.

o mieurtainento de distancia,

u a dimirmicao'resultante do cus

to dos transportes, Seria grande

para o i-ommert'io do Porto com

a construcijíto da proposta via,

pu'ipiu .si-.ndo o comprimento a

p 'l't'llt't'el' agora pela Pampilhosa

a Nellas de lili-l kilometres. e dc

177 depois de feito o nim-al de Vi-

.zcu já rrmredirlo.peta .linha do

Vouga seria de iii¡ ou .i0 kilcnne-

tros menos. o que representa un'ia

economia de tempo e despeza de

mais de :le por r'cnto.

Aprecianilo e custo d'essa li-

nha, t' cotejanilopara isso osprc-

nos 'atrelados e ajustados para

as que foram mais .proximamente

concedidas, bom como as 'in't'or-

HHHj-Õüá dadas na ('.ai'nara dos de-

putados pelos srs. Marianne de

tlarvalho e Ilintze Ribeiro, e ain-

da os dados colhidos pelo sr. (ia.

llastings, que tinha o gosto de

ver presente, e que em tempo re-

querem a concessão d'esta linha

.sunt subsidio, era seguro calcular

mn 2300005“)00 o custo de, cada

ldh_›mctro, dando para os 88 kilo-

metros a somma total de reis

2:(¡3l2tl00áiltitL '

last-.utindo es meiospara ta-

zt-,r face a este. custo leu o § l.“

do art." 3." do contriwto feito en-

tro. o ¡.;owa'uo e a Companhia «ll *al

dos tlaminhos de ferro do norte (-

taste e os art. "" 7." e ¡Lib- que

tratam da obrigação de assentar

a 2.' via quando otarodurto bru-

to da imploracao produzir reis

.twin-50K) por kilometro na linha

de leste, e &sm-:sono na do norte

_las condições de largura de to-

da a via- e dos ramacs. Ora re-

sultando dos documentos oii'i-

ciaes publicados que o rendimen-

to e ja de 4:300à000,e que nao se

tem destrin tado, como convém e

4-. de lei, o rendimento de cada

uma das linhas, e sabendo-se ho-

je a proporção do progressivo au-

gmcnto na' linha do norte, não é

temerario calcular o rendimento

actual em 510005000 ,pelo menos,

e consc'guiutcmentc mui proximo

o termo previsto.

(Ionvirá assentar a segunda

via“.'- perguntou o orador. Não

Convém a muíipmihia, que não

cria com isso maior iromzorrenci'a

a sua linha. nem e neeessario ao

Estado na opinião de'quasi todos

os engenheiros, que julgam uma

via sutl'icientissima para 0 movi-

mento que ha e poderá haver por

muitos annos. E é por isso que

ao Governo cumpre negociar. e

impor a Companhia a obrigação

de linhas diii'orentes, que bem

servirão o paiz, e não menos a

   

            

   

  

    

   

   

   

  

   

  

  

sua moral era a dos antigos rahhinos,

transformada pelo seu temperamentr.›.

I'riu'ieiramcnte dirige-sc aos pias-

cadores das aldcas de B.:thsaida, de Ma-

gdala, de Uorosaia e prega-lhes a resi-

gnação do alto da collina de Capilar-

naum, que domina o lago 'l'iheriado.

«Que importa a felicidade na terra

propria eonstcurtora augmcntm-

de-lhea cirrulaçfu'i..

Ora o assentamentoda segun-

da viadeve rustar, preço minimo,

ã:80t);$001éor liilouu-.tro corrente

de terraplanagem, _para satisfazer

as (-oin.lii_-C›r's do art.u 7.” e reis

58003000 de assen'ti'imento do via,

oque prefaz -o preço excessiva-

men tc m'u iimo de 'l '10:0fh50f0. Ten-

do, pois, a linha do Porto -a Lis-

boa tliilometros descontando

para as suas 44) estações. em que

as Hosp““ZttS de terraplanagom sc-

rào “pequenas, '12 kilnmet ros.

ainda os Eilõkilonwtros riastantes

custarão 35750005000, ficando

por consequencia aproxim a d a-

mentc de 900 a l.()t)0contos para

outras obras.

Como a 'abo de provar, disse

o sr. Ayres de Gouveia. sao soli-

dos os t'umlan'ientos daminha pro-

posta.

Antes de terminar declarou

que desde que pertencia a esta

Associação tinha empenhado

enthusiasticamente por dous as-

snmptos, o primeiro, a ponte de

dois tabuleiros, e o segundo est-_1,_

A ponte de dois taimleiros sobre

o Douro, que dentro em pouco

seria um monumequ grandioso

para o Porto. um titulo de gloria

para a Assoriaçao Commercial, e

um motivo de satisfação para el-

le orador, fora de sua iniciativa

n'um pequeno artigo no (Jour-mn'-

cio (Io I'm'to,que depois. quando

teve a honra de ser o presiz'lente

d'esta (“Ol'lntt'uç'âü apresentam es-

sa proposta. que suscitouno prin-

ijiplo apreh *HHÕÚS aos :seus exm.”

eollcgas e amigos os srs. Andres-

sen 'e .Araujo, amu-.thensoes 'que

felizmente pó _123. desvaneeer- que

comhatr'ra por ellaja entao em

nome da Assu-.mem na grande

conferencia rea-maia na iiianiara

municipal, 611116 tinallmente era

essa ;proposta hoje (masi uma rea-

lidade. Esperava -que e mesmo

acontecesse á proposta da linha

do Val do Vouga, e agradecia cor-

dealmente a assembleia :a atten-

;ao a benevolencia com 'que foi

ouvido.

t) sr. dr. Ayres de Gouveia

apresentam no=principio da sessão

uma representação de muitos

commercizmtcs do Porto no mes-

mo sentido.

WM'Éh-64'*-

ERRATA

Não costumamos apontar os

erros de revisão, porque teriamos

de estar sempre &aponta-los, não

obstante ser desagradm'el que

por falta de cuidado se adidterem

ás vezes os pensamentos dos au-

tores dos artigos. Todavia corri-

giremos_ hoje um erro que sahiu

no nosso ultimo artigo de fundo.

Onde se leuz_ Virgem Santa! Lá

das coleras, das esperanças (t'aquella

multidão de miseravcis; faz-se ainda'

mais radical do que João; prega aber-

tamente a revolta e a guerra civil.

x, ai, 35).

0 POYÚ DF. .WEIRO

'ae tambem o partido ¡'»-t›_(/›'cs:_~'ístu

na esteira etc deveria ler-se:-

l/I vao tambem o partido repu-

blicano na esteira.

sa capital i'- que tiram no esque-

cimento porque os protogonistas.

so riem um pouco d“ellus em

qualquer cafe da baixa com dois

› ou tres amigos para logo em sc-

guida as ilesprezarem. Que diabo,

se os homens fossem a incomum-l

”Wim“

Molina, 27 de março.

 

dar a policia com todos os logros

que, as umlhercs ¡iam-ias tentam

i pmgamlhe, não tinha a policia

tempo para cousas Seriais. Uns

' cabem. outros nao cahem. lClIas.

umas g<›vu'n.-n'n-se. outras nao se

govm'nam. lã' a ordem domnndo.

_'l'rarou-se esta 'semana rn-

nhido combate no tribunal do

Outro acontecimento de sun-

sací a. e este faz rir a ILiUIHLYLÍthl-

4“- E 0 “15“ th““ 1““” “mula” connnercioentreacompanhiadost

('lfl, CHT“ que uma gillilllll? l'i'lpíll'l- ¡unnfipanog e ;l pnml-mnhia (IOS

:IU fl“” ll"“bl'lü" “m WW““ bm“ Rippert. A comianhia dos carros

H'lsw- americanos preteirlia estupida.I

Jlllla Fermndesi hasPêlnlmldtola e ineptatneníe qm' se nao

bastante conl'ircida. bo'rz mal/w', ' “pl-“ums“, g, amulumhm ,10,5 mp.

"mradóm “il “alçada dos Palms“ l pert Que os sensei-arms :mdassem

tils. ll.“ 35. :2.0 illldal. elltí'lx-'tlllilil pnl- “lulu dos ;qu-Is (105 ¡lnlol'i(-3_

relaçoes amorosas rom mn indiv nos_ A comp-,mma Ripper( une_

 

«Não julgueis que eu haja vindo tra-

zer a paz á terra', não, eu não vim tra-

zer a paz,cuvim trazer a espada (Math,

em que tudo morre? t.) bem estar e um

perigo, não e uma vantagem. A verda-

deira. felicida e encontra-se no ceu. E'

preciso imitar as aves que colhem e não

semeiam; assim como Deus as* nutre,

Deus vos nutrirà (Math, v. 3-10). .-\prc-

.sentac a face direita a quem vos bater

na esquerda. . .»

Mas os pescadores e os montanho-

ms a quem se dirige llcam frios e sa-

codem a cabeca com desanima. Deus'

dava-lhe o sustento e alles, .para o ob-

ter, tinham de luctar diariamente corn a

natunza? A Rcsignacau? E' faciliino

prega-la; porem ja «Vistavam fartos dos

eXUth'â'ni do fisco que the: levava a ca-

misa; citaram extenuados de miscria,

Sedentm de vingança watraos Romanos

que tão duramente haviam reprimida as

suas ultimas revoltas. 0 que querianr

'cru a desrorra, deslorra dos ricos, do

eai-angciro, e e Mes-tias' que esperavam

nan era um !lIc-'sias pacíllco, era um

Messias' Vingador., cxtornrinador, que

rcgencrassc a Judca e lhe trouxesse a

«Eu vim trazer o fogo á terra; e tan-

bo melhor se ella arde já.

«De futuro, n'uma casa de cinco

pessoas haverá tres contra duas e duas

contra tres.. .n

Mostra um fim preciso a essa mul-

tidão est'aimada, com toda e avidez fu-

riosa da miseriaz--a satisfação imine-

diata dos seu: apetite; como resultado

da guerra social.

uAsseguro-vos que quem deixar por

mim a sua. casa, as suas terras, os seu;

irmãos, as suas irmãs, o seu pac, a sua.

mãe ou os Seus ÍllhO'S, receberá o cen-

tuplo em casas, em terras, em paren-

tesco. Muitos que eram os ultimos sc-

rão os primeiros e muitos que eram o;

primeiros serão os ultimos»

Nada de transacções com os ricas.

Quer ficar puro do Seu contactm Apre-

scn'ta-se-lhe um manceho e pergunta-

lho em que condiçôes pode ser seu dis-

cipulo.

«Vende o que possues; dá-o aos po-

bres; depois vem ter eemmigo e segue-

  

lihcrdade e a riqueza com a gloria do

throno de Israel.

Jesua nào era o Mesiias desejado;

'voltaram-lhe, pois, as' costas' e deixa-

ram-'no a magoar-sc Sininho.

Então Jem: quer reconstituir um

auditoria; comprehendc que e ncccisa-

rio ir apoz as tradições' dc João, ser o

echo, a voz, o ttllCl'pl'ctC das paixões,

 

me» (Matb., XIX, :tl-21).

Isto suscita 0 espanto, o murmurin

talvez. Aquelles individuos não se in-

cominodavam com contar alguns ricos

entre si para lhes' dar Initre. 0 I'cSpcito

dos pobres entretern os preconceito.;

das classe; socíae.;.

Mas Jesus remetido-lhes com :tipo-

rcza; «Ductaro-vos que seriamai, facil a

viduo qualqum'. lia teu'ipos, rc-

ceiando que o passam voasse. de-

rlaron-sn mn vias de sermão, por-

qua entendeu que a maternidade

ou a patoruilade era o melhor

mao de prendi-ro amante. Entre-

tanto o suppcsto pac nao iii-ou

muito satisfeito com a noticia.

Na segunda feira d'esta sema-

na pela uma hora da tarde. Julia

l<'ernan:lcs (.aHIIt'çHtl a ipwixar-se

de tlói'es sylrpttnnatiras de parto.

O 'amante sabia e disse-lhe que

marrlasse chamar uma parteírt

do largo de H. Paulo. Porem a

hcspauhola pr -fcriu uma outra

parceira, mora tora na rua de S.

Paulo n." 'l-ir'i- e foi essa que Juan-

deu chamar.

A' tarde voltou o amante da

nino, o seu filho, nascido uma ou

"luas horas antes. (l 1'¡ipaz,i'àinl*›ir-

rando vacla vez mais coma sua

nova qualidade de pac, e nan se

:julgando apto para tao alto esta-

do foi contar o raso a mn seu

amigo, empregado no governo ci-

vil, manifestai-nio-lhe suspeitas de.

'que era .lograde. it) amigo aconse-

lhou-o a ¡qne 5prnj¡.)ozesse a rapari-

ga um exame medico, em virtu-

de das suas -tiieSconfiancas A. ra-

',pariga !não .aereitou o exame. En-

tao o :caso foi ?levado ao commis-

.sat-tado .geral. -que nomeou varios

met'lices «para p t't.›cedereln ao exa-

me. Os medicos declararam que

existia de !acto o estado de gra-

videz, mas que o supposto parto

era muito prematuro e que a

ensinou( ue 'a hespanhola dizia

ser seu fd'heàá tinha uns poucos

de dias. Entretanto a hespauhola,

 

a treat-la e a parte-ira batem fe que '

a C-reança tinha 'sabido ha \anabo-

Julia e apresientaran'i-lhe um nie-l

ga 'a. o muito lei-m. que as ruas

i sito do muniripio e que por cou-

,seguinte os munícipes estão no

seu direito de as percorrer ctnno

(púWd'Glll e por onde, quizerem.

Acrusmnluva que _iri namora pon-

co fazer desviar trens o publivo

i quando Os americanospassavam.

c que se essa romarssíw lhe era

feita por iutwesso publiro. tam-

.bem por interesse publico se dn-

via permittir a ella i-ompz'm'iia

ltippcrt que os seus carros an-

dassem, ao menos quam lo os ame-

riranos nao passavam, por onde

mais lhe convi 55:53. list-usarei de

diz a' que todos os quesitos foram

votados contra a prutonçño inso-

lita da cunpanl-iia dos america-

nos.

. -t'lomo disse na minha ulti-

ma cartao sr. dr. Celestino lâmyg-

dio convocou os medicos da ra-

pital a uma reuniao, para lhe ex-

pór o crime da rua l-'ormosa e: ou-

vir a sua opiniao autorisntla so-

bre, ittlll elle intritmadissimo nego-

,cio. (ls mei'lieos foram t'lHOPllllái'l

(masi tinanin'm une o sltlr'idio fora

combina-'lo entre os dois e que o

Fram'isco Pereira matara a irma

por rgrlamaçào il'estamn virtude

dc não poder realísar o seu inten-

to de se matar. Que Francisco

.Perei'a se não suicida 'a depois.

ou por apego a vida ou pelo hor-

,ror 'que incutino cadaror da ir-

ma. lista é hoje a opiniao mais

lseguida por toda agua-nte.

Francisco Pereira ja foi ¡n'e-

nunciado. O despiwhode pronun-

cias e concebido n'estes termos.

l As testemunhas inqueridas e

o mais constante dos autos obri-

gam a prisao e livramento, sem

admissão de fiança, ao ren Frau-

.ra das entranhas da hespanhoia. risco de Paula Pereira. pelo facto

A bota é facil de. descalçar. O de ter, na noite de 9 para '10 (lo

caso, que faz rir Lisboa, o que

não ha de ser muito agradavel pa-

ra o amante que o drmum-.iou. é

simplesmente uma (Vessas mui-

tas aventuras que se dao na nos-

_ . . l I I

um camcllo passar pelo fundo de uma

agulha do que a. esse:: homens de (lin-

heiro entrarem no reino dos ccns.»

Contava a parabola de Lazaro, po-

bre, coberto d'ulccras, deitado à porta

do rico á espera das' suas iiiiealhas. (t

pobre morre c e conduzido ao Suit) de

Abraham; o rico morre e grita das pro-

fundts' do inferno:

«Pac Abrahão! tem piedade de mim

e'envia-me Lazaro para que molhe cm

agua a ponta do seu dedo c me refreá-

que a lingua, porque este fogo abraza-

me cruolmentcm

Abrahão responde-lho:

«Meu filho, lembra-te de que tiveste

em vida o tou quinhão dc prazeres, im

quanto Lazaro se som-eu Iniscrias. Ago-

ra está elle constatado, e tu estás nos

tormeutusm (Luc, XVI, 19-25.)

Não estava, pois, nos tormentos,

porque fosse mau rico, mas simples-

mente porque era rico.

E Jesus exclmnava:

«Deãgraçados de vos, 0h ricos! Des-

çzraçado; de vo; que estaes hoje sacia-

do:, porque tereis fome! Desgraçmlos

de vos, que ridcs agor' , porque ;reinc-

reis e chorareism (Lui: , Vl, 24-25.)

E então, todos aquellcs infelizes co-

bertos de t'arrapos applundiam as pala-

vras de Jesus. Orgulhavam-se da sua

pobreza. como d'urna. virtude; gostavam

de se chamar pobres tomando essa qua-

lificação como synonima de «amigos do

Deus». Juntamente diziam.:

«Eis alli mn puro! Não podemos

desconfiar que no.; tràhia com gente

d'aquotla especie».

Ea sua fama espalhava-sc a potico

e pouco. entre todos os miseravni.; da

&Judcm Ud pubrc.›, as vagabundcs, todos

corrente, morto sua irmã Maria

Emilia do Carmo Pereira, com

quem vivia na rua Formosa n.“

'133, loja.

Depois da conclusao a que

o
..a

 

chegaram, por grande maioria. os

d istinrtos t'arultatiros no auto de

n. 63. e. fora de duvida que o rea

foi ttltt'tni' do i'riine_ por issoiple,

nao llavt'ndosuicidio, e sendo ¡uo-

rahnente impasse nl. que uma Iur-

«vira pessoa entrasse desnrmada

e sem ser persenlida em rasa do

mesmo reo. indo lr procurara na-

'alha de barba e o liu't'o de eng¡ nn-

mar com que havia de prata-ar a

nnin'te, a ronst'quemia necessaria

entre o riso. e ninguem mais. po-

dia i-ommetcr n «'riuw tlltt' e pu-

nível pelo art. 3m." do «oiii-go pe-

nal. art. ai." da [vi de 'I do julho

riu. 13437. c art. ñ L“. n.“ 2 da refor-

ma penal.

O escrivão iam-c o nome do

não no boletim t't'ltninal e intimo-

Ihe este dospaclm e ao ministerio

publico.

Prosiga-se miranmnario no dia

que se i'lesiguar no mandado.

Em u! retro.

(assignatlo) .ll. (latest-inn.

-Us tlu-atrus estao-so a des-

pedir do nos. S. (Iarlos esta a f*-

char e o (Jirro da a sua ultinla

fnnrçfm na terra feira em hone-

iit'io do cult-bro \Yhiloynm

---'l'ern'iinnu o congresso pos-

tal. Hs delegados r-xtrangeiros

¡minifestarain unauinwmantn, na

ul|ima sessao, as suas simpathias

por Portugal e a sua gratidao pe-

la nnmeira realmente i-ordeal e

all'cctnosa porque os reeebmnos,

i'.
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lsairrmla, ze ili- março '

Os parmrhiam'm de S. Leon-m-

ço do Bairro conseguiram ¡inal-

mentc eXptilsar da frcgurzia o pa-

dre Francisco l Miningmes dos :San-

tos. ('ttjo piwre-lerclosmoralisadnr

constituiu mn dos nmiorvs escan-

dalos (“lericaes il'esla localidade.

tl padre foi para a freguesia de

hmm_ no cont-olho de Cantanhe-

de. La lhe conhecvrau asprentlas

e se os povos dãnplello logar nao

tratarem de o expulsar sem (lt--

mora, contem que o sotaina ha

do appresentar a <'t1¡llit|tttlçdudos

edilicantrs exemplos de sobrimla.

de e morígcração que deu em S.

Lourenco em «pranto al¡ esteve

como ('ura da freguczia. Era um

escandalo pegado.

Mas os povos de l.otu"'nt_;o

tiraram ainda bem servidos com

a presençad'um ri'wurondoaunem

o povo da um appnllido rortanto,

e que se entretem a cuidar das

vidas alheias, não sc rohihindo de

fazer a ostentação das suas fra-

quesas mundanas. Este row-!ren-

do. que segundo nos informam,

ja foi expulso da prim-ipal casa

de Oys do Bairro. Onde tinha fran-

".a entrada e era recebido bisar-

rainente, esta necessitando que

 

os que haviam sido expulso-i da socie-

dade regular pela rcpreuão das revolu-

eocs precodentes; chegavam-se para cl-

lo, vinham escutar o interprete dai suas

colcrua', 0 adulador das sua; aspirações,

o homem que personificava as sua; nc-

ccssidarles e os seus desejos, o seu

Messias por conseguinte.

Esta grande corrente do enthnsias-

mo arrastava tambem alguns homens de

classe elevada, mulheres nei'VOsas, avi-

das de novidades, Joanna, Suzanna e

sobretudo Maria, a bella c notavel cor-

tezã do Maedala.

A' medida que a multidão crescia,

uma dupla corrente so estabelecia en-

tro ella e Jesus. Jesus tornava-sc cada

vez mais o seu nel interprete; fazia-sc

orgão d'ella: não era elle ja que faltava,

craui todos aqucllcs miscraveis quo fal-

lavam por seus labios. Os deuses se di-

zcm o que se lhes faz dizer.

Jesus primava sempre por scr u

mais exagerado, o mais radical de to-

dos. Uma mulher estrangeira implora o

seu auxilio em favor de sua filha; os

discípulos teem pena d'ella.. Jesus res-

ponde'z-Não sc pode atirar aos cães 0

pão dos filhos de Israel. E segue impas-

sivel o Seu caminha " _

Por um lado incita as paixões d'es-

sa otroupe» de desgraçados contra os

ricos; por outro lado amiga os seus ins-

|

um perturbador, uma especie do raro.

tncionario _capaz de acarretar comsipo a

;ruim-a Cinl e a paralisação dos nego.

0104; e Jesus, 'ittlu'tmlo da execurãn do
Joao, temendo o reaultado dos ~odiei;

que desennsaloúra, deixa o territorio
totrarca e vae para o deserto.

Então a imaginação ¡'iopnlarengran'
deite-o com torto o prestígio da perse-
guição. llabituada a viver no sobrena-
tural, com as palavras de Isaias .terc-
mias e Elias a restaurant-lhe no duvido
sempre promptau l'CUúl'bfl' prodigioã eu:
trevo-o atravez das miratzens do miser-
to, n uma grandezasobrelnnnana farem-
do rebentar milagres a cada ::este .m.

mo o ;grande dospota, o heroi'. lendarío
annunclado polos prophetas na data pre-
oisa pri-:dieta por Daniel; faz a terra ín-
tiara, o sul, 0 ceu, as nuvens, cumpli-
ces do tamanho acontecimento e espera
a cada passo, com fe crescente, que nr.
In'mem d uma maneira brilhante a mis¡
são de Jesus. \'e-o como rei d'israeL a

estender no mundo a religião mosaica
a vmgara patria dos seus inimigos. eai
uma serie de victorias mais extraordi-
narias que as de David, a distribuir
ii'igiores riquezas (ue as de Salomão A
Nao ba duvidas a tal respeito. Os apos:
tolos diàputam os melhores lugares ao

dores, que o tomam por 'um discorda-.im
i

pe doythrono e precipitam-se em inm-
gmaan sobre a presa. A multidão quer!
proclamar um dia Jesus-rei.

tinctos patriotícos, tanto mais arilentes

quanto mais os comprimiann

alia vim se para salvar os filhos de

Israel; não vos importcis com os estran-

geiros', não idea casa d'etles l»

listailupla propaganda assusta as

elas-'es superiorrn', os hmncns ricos, m'

conservadora; do tempo, os urrlciros;

i assumi os pi'upt'íu: operava» c lavra.-

(CUNCLUI-l.)
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se lho ¡latin-m todos as portas da

l'mg'urixix'i para vor .sn. nl:ch so eu-

irc-Imn mais mm sua vida do

qui' rom as altar-ias.

(Juan-lo .44“, Vora a Bairrada li»-

i'ru d'vslvs apostolomlo mal. quo

sd» [trt-stato ao :podido da granja,

*t'itt'qnaliilado do :Lilopins ('l('ll.l)-

Pflfá, rapitain-:alcu _pqu llllllwlllt'

'mtu' d'i'mln lot'nli Éadv'f!

lu' quando ain'ir'i os olhos o.

povo, rasto S'lllillllSSU instrunionn'.

do** tantos aiuhii-iosos t' dovassosí'l

....___---4'-'.u-____

“bau-s 21¡ de março.

Pouro tenho 'hoje que dizer

d'usta (ldt'ttfdt' lorra

-.'\ ruspoito du- ]mlitica, "estamos

no turismo toi'rono, para. .. va-

riar.

Us rnandrws. du 7':ii'i'1'izigoriioii

-a nau'allo, dirigmn-.so, ohoios d'a-

mor patrio. ipvrdào. o \'onlaalijtl)

:as dijwrsas aldvias i'l'usln rir-tudo.

*quasi todos os dias. i'lislriluiindo

«aan grandi- alan o uolu'o«toragnm

-aos rv.~'|u:i:tix'o5 agentes a indis-

po-.usavol porção do. ..›. sebo para

a mzrrirlihl dos vixos dat'mnpliui-

da nun-luna oloiloral, inn-:ein bro-

\na mais uma \'n'l. aqui Irahajarii.

(i Zi'i Povinho, eterno putlêlÇU

d'asuo. l'az vista grossa. dnixau-

' do vorrur o niarlim. Iii' verdadu

quo soliro muito; que ¡mis-.i mais

do que prato: Quo nao tem ja aon-

do rair morto; mas quo l'umri'w

tl sr. aliiliado pull-»lho o voto; o

sr. i'ogotlor almoça-o; o sr. l". pro~

muitu-lho mundos e fundos. .. o

la vai o dusgraçado prlo [mit-o nlz'x

oudo o (uioiram lorar. li d'ahi nao

ha quo sair.

_Meia duzia do arorr'imos mas

mutiístas. aquela muito incomum-

'dam as singulas ohmuildos phra-

susrque as. x'ozos aqui dedivo ao

-St'li santo rhr-t'o. andam martin/tos.

-CUIHO dizem ellos', 'por descobrir

o horetii'o corros¡mudento, am

Chaves. do @Povo d'Avoiro».

Soiouo alguns teem diri-

¡gido a varios minimos d'aqui, ¡ia-

a'a. . . expert'meutarmn; mas» noi-

ladosl- ainda nào consegui-iam

willil'lill'. a dospnitodalwz (um, sem

'duvida o Espirito Santo, lhes dor~

Tuma largamente nos escuros bes-

tantos.

listas aii-alas. . .

_Assisti antohm'itoi'n -ao tor-

n-oiro (“los (ÉUHCM'KOWQHQ'a conhe-

cida trompa dirigida polo distinth

.guilarristaloão Maria dos Anjos

i:tom lorado a intuito no thoatro

'd'osta .nua. 'Como sempre, agra-

'tlou muitissimo.

[ro Trvllrs.

> intaum

 

.\ divindade do Jesus iii. não

fit-m nojo discussao possivel. Esta

!amada pola nossairazào, :esta dos- =

!vita polos trabalhos de Reina-u e

tantos outros. Eulrotanto, para.

;nos noulmrn osrriptor oonnuu-

'in-.ndou «ainda tanto a. risoa a indi-

W-'idi'ialidude do (Jhristoroino [vos

Karol, o uotax'vl vsr-riptor [rau-

coz, autor do nosso l'ulholim.

listauios om ;plena loira do

Mart-.o. ali'uni'laudo um todos os

Tamos do oonuuenzio quo i-ostn-

ma rol-irorror o (alla, iin'lnsiu":

ns lascas_ quo i'i'oslo tempo os

¡irinoinars noutros do reunião.

llojo é um dos dias um qnt-:os

foirautos põem muitas esperan-

-dasj visto quo na uuarta feira a

(tourrn'roucia do thrash-tiros não

foi tanta como rllos dosejumm.

(Zumo o tempo esta liorn ainda

quo um DDIU'H agrustomr' a tar-

do, o nn-.rnado dci-.vo hojo ter mui-

ta afl'luoucia do ('l›)llllll'illlt.)l'tà$.

H-ñ

Por dolihoraçào da uommissão

roronsoadora, o concelho de. Avei-

ro tirou dividido nas seguintes

assouihloias eleitoral-!.52

¡."- (Jum :tátil: ua (igreja pa-

ronzhial da Gloria. o constituida

lho (luinla do lãoa \'isla. llt'agal,

toimbrio o U'uloirinho tda fra;

guozui do .-\rad:i):

“2.“- (kun 5/3.th na Panda 11a-

ii'nrhial da 'fora t2 "u ;o ('ruisliluiv

da tolos eleitores Mista tongue,-

thtl

:Ju-L Com .cido na r-grnja paro-

'rhial do l-I-'agu Ii 'a. cum¡Il'Hl'lt'llllt'll-

do os el'litoros il'osta fmguozia (-

l da de Cru-ía:

| 49.“- (Iom sudo na @gw-ja pa-

rorthia-l da '()Ii\-'oii'inha. N)va-

hrndvndo os oloitorus d'osla fro-

guozia. diliixo o liirol.. os don: lo-

garen da Quinta do Piirado o lion¡

Suocosso (da t'rvguozia do Arada);

5.“-- (Join sudo na t-a-pvlla da

Povoa do \'aHado. ron'ipre-hon-

di'ndo os ulril.on-~s das. freguozias

do ltuqnoixo. Palhaçae Nariz.

h*

0 nosso r'olloga o Districto (lr

Leiria entrou no terceiro unno da

sua oxistemda.

] plus diannrlralmenlromms'losaos

¡ nossos. rootvulmrêmos no mlloga

a lealdach o boa camaiwlaggam

que ú (mirtamonto um dos seus

As nossas saudações.

_h

No domingo passado foi ris-

¡ Com ~quanto professa prim'i-*

   

o POVO DE .\l'l';ll'lO

 

lavra full-do, i.) paiz está farto do

promessas" da sua rc-lial'JililaÇz'io.

mas 'a monarrhía não pode resol-

wr o ¡u'obl'nua o o nom vao~se

convom-rmio rio luililn'íu_ braco-

jaudo por soar 'anrai- a esta indo»

louoia r- tomando :douto para :13

oonquislas* do ideal r »pilhlirano

«Nor-oo uniao diiluo a essa derro-

o'ada modouha que. vao por ahi..

Acha-se u'osta (-.idadn, do pasa

sagem, 0 .sr. Manuel Antonio 'l'ei-

X'll'il, cirurgião-dont¡sta pela os-

oola modico-rirurgica do Porto,

o qual rocobe consultas, n'esto

ramo pathologiro-dontario, das 8

horas da manha as G da tarde,

no liotol (Iysnr do Vouga. ,

_E_ ....__-._

Volta a. falIar-se no rholera. U

ospootro que no anno lindo tanto

incominodou os espiritos timora-

tos, provocando a exploração do

modo polos (tharlatães. lamhmn:

teve O seu lado utilt o dospm'ol-

\'imouto da salulu'idado publira.

Passou a rrisu. o tornamos a cair

na u'iodorra do nosso viver aujou-r

lr jour.

Longo do nos al'fligirmos as al-

mas ;mpruhvusivas. No outrolau-

to não 1*›o(li'~~mos esconda* as no-

ticias pouro lisougoiras quo nos

 

pouder a conselho do. gv'. W-a urn (-hnaam do fora. Notiriam de l'ort

maiores titulos do gloria.

soldado l [iii-.aumento defewr-llaria

*11), por motivo do t'ansgrossáo

l disciplinar.

_ ...F

.-'l complica no criam da Fol-

guoira, quo noticianiOS no passa-

do uunntro, !veio a poiguntas a

administraçao do Sever do You-

$1.86 nos romana-os vimos ly-

¡_›os do ogual cynismo. E“mulher

de. ?lã annos apriiximadameiito,

osntma da vii-lima Num-.s que

mandou ostrangular pelo sou a-

maulo .luso Maria Colilho, rugo-

dor do Roccas. Esto pode tor vin-

te sete: annos. E” louro, bem apes-

soado o náo leio, mas d'ar anti-

¡ pathico.

l (Lompamvol ao cynismo d'a-

t quolla o a antipathiadbsto «o co-

nhecomos o procedimnnto do

administrador do conoulho. Foi'

visto por vazias em conferencia

com o criminoso. Por lim pai-oco

que o auxiliou a passar para Hos-

l punha.

A _justiça clama rouca do de»

amparo pula voz unanime do po-

vo. quo na administração do sr.

Manuel Honriqurs da Iioolia ro

OS cril'uos SlICÍÉBl'ltFI'tàlll-Se ('.OlÚ

uma frequent-.ia aterrarlora o rom

uma impunidade profundamente

lainontavol.

Antes da uluera so ter mostra-

do em toda a sua hediondez,

diriamos ao administrador do

concelho quo sollicitasso a sua

demissão. ou ao sr. governador

civil que lira désse. Agora nào.

Sabemos que são dignos um do

e_

l

l

l

Said. qu!" dos-de o dia 3 do corrim-

to. o oonsolho maritiumo (|llill'(;'l¡-

ti-uario do l“gypto, mandou por:

em rigor o regulamequ contra o

(-holi-ra, para todas as prolmden-

rias de* Hoinhaiuic Math-asia. mo-

dida quo l'oi motivada por um to-l

legi'zuuma do goruruador do Bom- l

l baim, aruuuuriaudo alii !16 casos

outro. 'O pow do Rotinas, no au- .

gx: do pasmo e do justissima iu-

; dignaçao, protoude podir a estan-

~oia suporior a substituição do sr.

administrador.

| FJl'ArÍFl'Il mal; não desperdicom

Jtempo. A¡›ro\-'oili_nn-no na cultu-

| ra das suas turns. Isto esta tudo

¡.u'Jdro; duixom-uo cair por sit

_+_

ITm'a infeliz que viro ali para

os lados da Fonte Nova foi n'uma

(los uoitus proximas brutalmente

t.“-Sllümfiltlêl por um mariola qualci

quer. 0 valeutào não só arrom-

l'iou a porta do casehro onrlo mo--

i ra a doagraçada. mas a contundiu

l com o rabo d“um chicote, mace-

rando-lhi.: o rosto e a cabeça.

A justica prooodo. E, conve-

uiento que so taça sentirao vadio

que nào se Psrarnot'o impuuemon-

to d'aquvllas ureaturas. cuja sor-

to mentor-arm dove merecer mais

comiseraçüo.

_+_.__

Rot'r'a'ouimos do S. Pedro do

_ Sul quo se trabalha act¡ aumento

| para oroar n'aquclla localidade

* um centro republicano,

A 'ideia partiu d“um grupo de

cidadãos que dispõe. de valiosos

ulomontos do propagamla demo-

cratioa; e Estamos certos de que

 

de (tholora. (lu 'auto a semana que

terminou om *M- do mez postando

proximo.

Vale mais prevenir do que re-

mediar.

..__,+. A

Na rua do Crimilixo, um Lis-

boa, foi ha dias (mountradaquasi

'exanime uma infeliz, do nome

Margarida de Jesus dos ltamos.

quo estava acompanluula de trez

filhos pequenos. A policia tomouI

conta das L".l'r?illl(,'2lS. \"t'u'iliraudo-

se quo a mulher estava oxtenua-

da de. fome. o de. (funçasso, foi re-

colhida ao hospital!

Eis animadas scenas quas¡ (1110-,

tidianas que vem carregar o qua-

dro dosolaclor da misoria em

Portugal. o que daria margem pa-

ra sérios estudos do nosso IlltflO

sorial, que atravessa uma crise

profunda o approliuiisiva para

quem aiiiruria a luz clara dos fa-

ctos' a uogligoncia (los nossos ho-

inrns publicos em munosproza-

rom a uulmiuai'ite e inaddiawl

questão social.

Se bem que sontimos pezar

por este (lesluixo, acrotlitanms

qm' .a exigir utopias no momonto

symptonialioo da mais flagrante.

(loi'u'avaçáo do espirito dos diria

gentes. Aquolla dusvonturada caiu

no lagoi'lo das ruas porque a fo'-

mc a mata “a. Pode ainda arras-

ar-se até a vistad'osla .sooiodade

abastardada pelo amalgamma de

uma educaçao oivada do precon-

ceitos iiiyst.¡_oos; mas quantas (Fel-

las agonisam na clausura das mau*

sai-das, cujo ambiente lhes abala

os gemidos. e morrem no lui-.io de

privações rrueia? O povo vo estos

quadros do miseria _e do fome o

limita-se as nonias plaugontos do

uma resignação seraphiua.

U problcrua social. quo devia

sor a base do toda a administra'-

çao publica e entre nos um my-

tho. A mouarchia, por ooherontria

de prinripios. nào pode tratal-o.

A sua solução inoumbe a um gt:

vamo que saia do povo. d'aquella

parto do para quo mais lucrarom

o advento d'um reg-_simon ampla-

monto doluoorulitto Mas Portugal

cada vez se afunda mais no pan-

tano das proprias dovassitílñem, e

so uma vontade heroica, um es-

forço til-'nim sora (rapaz do lor-

nar Fx qui-:eis outro nos os mo-

dernos praicipios de sociologia

que o sustenhu no procipioioi

Wah_

Aggravamno cada voz mais as

COHSEHUMIÇÍHS do ini'quo imposto '

liuoira. visto dim o sal portugqu

sobrou:errogado Com o iumosto.

não póth fazer wuoorroucia Vau-e

taiosa ao do proruuieiu'ia ill“h'pil-

n'fm'tu lla pulando um duplo ug-

gravauianio. _

t) Inamuvz do .\:<torga. \'oudo

o uraudv Int-r unir: alt-anna ha lia-

lirit-uvím «lo sal um ill-'sapanha por

:sor nal! livro, O pula gl'nlltltà ("X-1

tracção mi" nojo mta tondo para'

a salga das pontuarias. que de Por-

tugal são conduzidas para [los-

panlia. ja tom om fabril-o uma

marinha importante no sitio da

ilha Canela. termo _de .-\yamonliL

margmn do riu Guadiana om [ren-

to do Villa_ Real do Santo Anto-

nio. na qual trabalham com auti-

Vidnde como de 100 porlllgllcltls

oontraotados para esto lim em

(lastro Marim e mais terras do

Algarve; not: ndo-so muita inno-

oncia um outros capitalistas hos-

nauhops para fabricarem mais sa-

linas n°vsta mara/Im. por o torro-

no se ' apropriadissiruo para o eli

feito, para o qu# ja so ('íllClllíl

narra do 300 hominis apaiovrados

se o iirumsto sobre ~o nosso sal

provri dir.

Eis. pois. para os proprietarios

do salinas um porigode nolax el de-

prooiaoão das suas 1_›1"o¡›rioi_iades

pt'u'vcaprirho d'unl ministro red

:alcitranto e onl'atuado.

Avriro, que tom na industria.

salinuira a sua mais importante

fruto do riqimza, avalizira !lilllll

periodo não muito :ill'astado as fir-

nestas (tousoquvnoim do rotiu'i-

do ii'n Mist”, quando n o houver

quem “rante o sal tias suas oi-

ras. pola ronmrrij-ncia que 'ao

fazer-lho o sal hospanhol.

_w“

* Em Sines foi inaugurado so-

loumen'ieute um noutro republi-

fimo, quo se: lltfüu donmninando

(lrntro Republicano João Daniel.

A iniciativa partiu d“mu “nu“

oleo de cidadãos respeitabilissh

mos. a cuja fronte _ao acha o sr.

Amiloar Augusto Mendonça de

(.larvalho.

As nhalangps democraticas eua

grtssam assombrosamonto. nor-

que a descrença na monarchia inn

vado os espiritos que se não (re-

gam já com o brilho das [auto-

joul'as do uma Iictioia ostentação.

A'rantol

+~

Desde. o dia 1 a '15 do proxi-

mo mez d'al'n'il accoitam-se nos

varios lycous cm-itraes os roque-

rimrntos do admissão. São prolo-

ridos para exame em primeiro lo-

gar os randidatos que so apresen-

tarem habilitados com 'a a-pprova-

ção no CXitlllP do onsiuo primario

elementar. Os candidatos que 'não

apz'esoutarem o diploma de no*

])l'0\ilçà0 ¡raquello exame assim

o deverão allegar nos seus roque-I

rimentoa'.

_.~__*i_.__.

'ao estabelecer-so uma feira,

mensal de gado na Covilhã.

A primeiradow: rcalisa "-se om

23 do proximo mez d'abril.

___a_......_____

'U Diario do Governo do '18 do

oorrvnto, public-.otra proposta de

lei lixando em 12:4“ rtati'utas o

contingente para o exizrcito car-

vpada no corrente auno do 1883,

distribuido pulos rlistríutos adm i-

nistrativos do contingente do rui#

no o ilhas adjaoziutos, seiido *122000

recrutas destinadas &QSGI'V'Ítf-O do

exercito o .'irl'l para o da armada.

Do mesmo modo e nos mos-

mos termos. serão distribuith

mais 224500 toc-.rotas, para serem

alistados na 2.“ reserva do exoi'á

Cito; "

. _ I ..

CONTRA A BEBIIJDAIDE

RCCUIHIHIHlllitlllüü o \'iuho Nu-

tritivo_ de Corno a 'a Farinha Pei-

toral Ii'CrrugiurJSa da Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente anciorisados;

Consta-nos que o ltoal Gym'-

nasio Club Portuguoz. de Lisboa.

inteuta este anno inaugurar os

concursos de gymnastica no ny-

podromo em Belem. Será uma

pelos oleilorvs (Posta l'rrlàg'iezia e h'ucliiitrará. O dosanimo pelos de- sobre o sal. Não é só a industria lenta muito oivilisadora o quoou-

.cloa' logarvs do .Xraila, \crtlonn- 2 uatmo; do pyolcma monarchim, do parado quo muro, ma: a .5a- . riu/iara o ;go-do [Will gymnasla'a

l

    

fazendo assim um grau "e hein á

modorua ¡Joração qui' inli-ilizmmi-

to no nosso paiz tàodoliuhada os-

te'u t-'rloriliquum pois esta associa-

çào pela sua lnilhanto iiiii_:iativa

e t_\si›ui':iiiit.›.s qm todos se esfor-

çarao para lornaraquella festa. tão

roumn'ridn Quanto iiotzesszu'ia e

«um o pillllll'nlll' Lisboae mesmo

dia fora .-50 habita: a aprecial-as.

“ami-a almu da gynastica pro-

priainonto dita l'oita por todos os

collogios, asylos e assoriaçños.

(';orridas do oa 'allos e a po, exar-

cicios do hornhoiros,_ Corridas de

velocípedes, jogos (Formas, mu-

nohrus militaros etc..

___ o . . V

Foi determinado quo conti-

nuem a ser subaiuspoutoros dns

_escolas regimentaes na area de

(tado divisão Os rosnoctivos ins-o

vectores do engenharia, devendo

dirigir para os commamlos gomos'

(l'ougCi-iheria e artilheria ou para

inspouçoos goi-aos de cavalin-

ria o infantaria todos as propos-

tas. inl'ornraç't'ies, rel'attn'ios o tu-

do que i'lisser rospoito as escolas

de cadafarmat

+_

0 proloilo do poliuia do Paris

mandou :iiiotilicar ordqu llt' expul-

São, a 20 PRtl'üllgGll'Oà. Sondo 'Id

'allemàe3. t2 italianos, 'l 1)('›la('0., o

'l I'llSsn 'por haverem ligurado nas

m-auifrwt'uçoos pororr'asiao do oii--

terro do sorialista .lidos \'ullés.

 

Avalia do ser oondmrniad'o. no

9.' districto (torrnttioi-ml de 'Paris',

presidindo ao julgamento o juiz

Fouilloloy. o dr. \Yaten-t., 'primos-

Sado solo a arc'usrujo dotar row-

lado o .so 7'rodo 'iii-taissioiial, n°n-

nia (farta irigirla ao periodico Le

Mata'n, em aqual ox-plirav-a as vor-

dadoi 'as causas da morte do :pian-

tor Bastien Manage.

O dr. Watolet foi miide'mnado

em 400 traiu-os de muito, o 'o-.lfa-

tire como (annplioe, em llG-fraln-

(aos.

. . ru“-

Diz um jornal estrangeiro, *que

o rei de Portugal, Vira a 'assumir

o titulo de iu'ipor'ador da Africa,

do mesmo modo *que 4a minhade

Inglaterra 'asâún'iiu o do imperi-

triz da Índia.

Será epigmmi'naf?

Ja outro jornal estrangeiro_ di-

ziaque o sr. D. l›;ui'7. é membro

da camara dos. .. ¡traga-atos da

Hungria!

Bottle Portugal e dos .Algar-

ves. im perador da Africa, o. . . ma-

guato da Hungrial. . .

'Ora toma.

._ ¡

Gordon (esta gundo para :a ln-

'glatorra _o que D. Sebastião foi

para Portugal.

G-oi'don morreu; Gordon vivo;

Gordon abraçou o_ islamismo' pa-

ra salvar a pollo; Gordon t'oi apu-

nl'ialado: onifim, Gordon :apparo-

cemos ora YiVo. ora morto.

39171111th L'Ítalíà. por noticias

recebidas de lx'ha'rtui'n, o general

Gordon, está vivo, e .3 guardado

polo Madhi como rol'uns.

. l .A

A rainha d'lnglatorra¡estabele-

cou casa do prégo em l-,ondror-i.

.Sua iiiagta-statlo acabado 'ampli-s-

_tar porto de quatro_ mil e quinhent-

Los unidos sohro liy'pothecas om

medios diaquolhi cidade;

Isso om nada dosluatra os ¡ior-

gamiuhos da nobreza. lã do mais,

o roi da Belgica nao so. tornou

fazéndeiro ua Africa. o principe do

MÚn-'àoo não era o mais rofinado

lmtotoiro do seu priinzipiulo?

Não que isto de ooróas oslá a

passar de moda;

. a

Falloceu doido no hospital de

line/soa, l); Francisco Fernandoz,

irmão do (l.r›.sg1"alr_-atlo comman-

dauto fusilado um Colono por

cansa dos Suecossos de Santa

(lolom'a do Feu'nez.

O infeliz, 'a quem a tragica

morto do irmao t'ez perder a lu-

cidez do espirito, deixa na maior

indigoiu-itt a viuva e trez lilhos.

Para a coroa de gloria do rei

hcspanhol.

É*
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inlliu-so ::ltíunumntu nos Es-

tudios-Vindos uma iunrnviiiiu te-

l'lphonii-n iníitriluzln '/'I'mlm!›_:;.

li' 'um ¡ll'ttlllttlln instrumento

portatil. pouro :nn'iorque um rc-

looin de ulgiljmiru. t'mai testr-amu-

nêm ocular rut'aàro que est.: instru-

muuto, posto r-.m omninuniuucào

mm um .numero sull'iitiñnte de

lintorins rxlortrirns, foi colloondo

(limite d'rllí?, junto a um iio tolo-

gr::nhiro (lu linha postul. Um re-

c mit-:nto :umstiuo oritinario oom-

¡ilutnm o :uniuranL

«A ¡Willi-o :le um gnntlomun,

ili7. n trstmnnnim, li?, nlgunms por-

guntus :uixilia-mlu-inz» (lu pequeno

instrumento. e rumhiimmotliutu-

Iunnto respostas rlurns e (fathe-

gnrirns (lo um individuo, quo mn

assomrnrmn oslzirorilño 9m Moml- '

\'illr, Pensyli'zuiiu, 'isto é :i oito-

oontos kilonmlrns de Nom-York,

(.l'umln ou fulluvnai

H inventor ternoiona \'ir á lin-

rolm para lnze-r uouhemr -o seu

¡ii-unosso. o :iii'irmn ran não so- i

rzio impossiveis :Is r_'<>›ri\'orsm:ñns

truns-iu-.nuniuns, qu» ousmrâomui-

to manos que Os tologrmnmus,

  
   

   

n r-Lg 1-.

mu'rõns nr: \'Isrm r: mm

ltAlt'l'lCll'ALÃll or; t:.-\-

&uu-:mo mrmumr-sn

N'Es'm 'rrrouimvnm

  

i nem &trânsi-

to demoveis

in  

_Rua de close' Estevão-

MANUI'IL l". LEITÃO apronta

com a maxima hrevideirlo qual-

qunr encommenilu que tligu »ros-

peito á sua arto.

com ?irmas

'Font um grande deposito d'el-

los, rlo todos os tamanhos, som-

pro forrzidos r- prontos'pa-rtt qual-

quer hora a que forem procura-

..CAIXEIRO

NA Companhia Fabril «Singerm

d'esta cidade, admitia-se um (le

pequeno ordenado, que saiba lnr

e escrever, o que seja do bons

costumes. Quem estiver nas con-

dições dirija-se ao gerente da

mesma Gompunhia «Singer»

 

rnsro mino no“

9 E Io
Rendimento cer-

to sem emprego

«le dmheiro.

'TEM se fornecer (los so-

guintes e s t a belecimen-

tos, 'recebe como brinde

(,zerlulas do Banco Coo-

¡u-raitivo Commercial e por con-

ssnimemrintambem receberá o di-

nheiro que dispomler nas com-

)rus que ñzer, por isso 'quo o

Lanco pagará. importumuuente o

valor integral cias mesmas @edu-

las.

Mercearia dos srs. Gamellas

à Filho, 'Praça do Commercio.

João Maria Ribeiro, com esta-

huloriumnto (le serralheria o l'er-

rngmls, rua Direita n.°° 46, @8 e

50. Daí Promos garantias a quem

alugar os seus. carros

'l'uhmraria do sr. Joaquim de

Seqmzim Moreira, rua Direita.

   

- ..___._4_.~___.. ____.. -._..__.__._.. --.ú

  

 

  

  
    

   

 

    

 

    

    

  

 

  
   

   

  

   

  

 

:e¡igzroxinnnnio singular-monti- Os

puros dos dois todos do Atlunti-

(to.

_-_-ú~›_-

Os indígenas initrin'iopliugzns :lr: ;

Sumzitru são os inninrrs api-oriu-

dores ile rumo liunizuiu.

Us estrangeiros 'que :ili ¡3mm-

trzn'oni não 5mm mais: su 50.0 in~

lili-_renas do trilius vizinhas, são

obrigados a casarem e a estabe-

, tocarem-so ali; mais os europeus

; teem t'lil'feronte sorte.

-.\ como do porco e magni-

liui ums a do homch branco ain-

da é melhor, (lizem ellos.

Os membros mais upreciarios

sào as orelhas. palmas ilus

màos, os calcanhares o as coxas. ;

Quando -um velho já não pólio

sai-r (to msn, e isso 'llltilc'd uma

_ iinitiliclzule completa, os filhos

(-,onrrmlam e o mais velho vom

t'lizei'-ihcr:

Hl'tue, e àmunhãquete corno.-

, ramos.

O \'oll'io suho então o que lhe

res-tn fazer. A0 cloreurilo tlin pro-

cede com ouitlailo ú sua toilettwl

  

e abre em soguida uma vein. 501

“gigng pbellamirio composto

de l'oza.

peu““ anti-herman do (ir.

Queiroz.

maria o drogaria medicinal do

João Bernardo ltilioiro Junior..

 

.Contra a ditliilidiiilc

FARINHA PEl'l'ORAL FERRUGINOSA

DA PHARMAUIA FRANCO, Unica [agul-

uiontu uuctorisarla e privilegiada. E' um

tonioo r.:u,-onstituiuto o um precioso ele-

mento rcpurzirlor, muitn agradavel e de

facil digestão. Aprovoita 'do mudo mais

oxtraorrlinario nos pudociimrntos do pci-

to, falta de apntito. em conruleãuonleq

de nunesquor doenças, na alimentação

das mulheres grin-'idas e amas (ir: leito,

puSíOu; orlosas, UFCüllÇaâ, anemicoç, e

(nn geral nos rlcbilitmlos, qnulqnor que

soja a causa (la (lohilirladau Anna-::u à

vcndn om todos a4 ¡nlmnnooiuz do Por-

tugal e rlo estrangeiro. Deposito Horn¡

na pharmaoia l'runco. om Bulcm. Paco-

te 200 reis, pelo correio *2.20 r. Os paco-

tes (levem contei' o rutrnclto do anotor e

o nome em paquonos círculos amarel-

los, marca que ostà depositada em con-

l'orinitlnrin da lei de .i rlo junho de '1883. .

DEPOSlTO em Aveiro, pharmaoia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

HERPES E EMPIGENS

cairam-se em pouco; dias com o uso

da POMABA AN'l'l-HERPE'PIGA do dr.

Mornas. E' muito util no tratamento das

feridas chronicns.

A' venda nas principnes pharmacias

(lo reino. Em Aveiro, pharmacia Moura',

cm llhavo, João C. Gomes. anonitrJ gn-

ral, pharinacia Maio., Oliveira. (to Bairro.

 

ARlllAZEM
Aluga-sc um nos baixos

da casa que to¡ do fallecmo

Bento Magalhães, na rua do

Alfandega. _

Quem 'o pretender dir¡-

ja-se a Fernando Homem

Chu-isto.

ninnoniro ní'cnin nr nnnn

21:1~RUA DO ALMADi _217

PORT!)

ns rnrníísimnos
POR

Henrique Perez Escrich

 

Acaba do sahir do preto o 3.0 volume.

Preço de cada volume 500 reis.

Para os srs. assignantes 450 reis.

Está no prolo, o já muito adiantada

a impressão do 4.0 volume.

Para as províncias t'ar-se-ha a expo-

dição, franca de porte, mediante paga-

mento adiantado.

Ainda se recebem assignaturas na

livraria do editor Joaquim Antunes Lei'-

tão, rua do Almada, '211 a 217, Porto, pa-

ra onde devo ser enviada toda a corres-

pondencia, franca de porte.

Em Aveiro assigna-se na livraria do

. sr. David da Silva Hello Guimarães.

O POVO Ill-l AYHRO

 

mile hesita, se tom 'algun (lost-..l-

lmsimento s--us iilhos rmn ou) :su-

xilio e iizzpiú-?eisznnonto :ir-nham

(le inutul-o. A lmrriwl familia im-

tio onto!) o sangue (into-.nto i'm vis¡

  

' otima, ritolrillnuio do pimenta. «lu-

roral crus. «tom sul, us membros

mais :apreciadose queimam o ros-

to do corpo para lunçarns cinzas

ao \'onto.

E, ...0... __ _, ,

Às ultimas noticias do ostrzinf

goiro diziam-nos que o gmmrnl

(iriam tmn ocorrido notmw-'lmcnto

não lho liillltlt) muitas SCI-111111115.

do. Win. I

As dores apenas o deixam tm-

bnlhur (30m granito sum-ifirio nas

suas Memorias. tluliii'al'i'i~lhe os

“Mitos. o o eston'mgo nego-so: ¡

revvbur os ::iliinniil«›s. rmultundo

uma extrema debilidade no en-“

termo. l

'J'o'lnrim Grant 'não acha

desanimado. 17m amigo que o fo-

*n visitar, tentou illuiiil-n sobre

o seu gravíssimo estado, o. o go-

ne'rnl disso-lhe com notarial trun-

quillirlzide: «Tonho n (torturar [to

que não viveroi mais (tum mexo i

 

::irá-,oww

  

lei“:tiinnws o Boletim da Co-

luni:: Portiignnza para lluilla, no

(goal \'nm minuoinsnnlonto (les-

iirintns ais contas (lo rweitn e ilus-

1362:: dos fundos auxiliares (lu ro-

ferialu oolonin.

Foi-nos ogualmonto ouvindo um

munil'rsto que. o presidente (lu r-o-

loniet dirige no puiz. inmrzunlo o

sm¡ patriotismo o. partindo auxi-

lio pnrn os por 1mm ;ilmogeu-àn

lnumwl 'vao ostubulcoor-se na:

Africa.

$

Tornos à ristn o !Sanitaria

da udmiiusuario.) da ltozil (Jasa

Pia do Lisboa, ;qiresontmlo uu mi-

nistro (lo raino polo .sr. (Inrlos

Marin Eugenio rl'Alnneiiln. provo-

ilor tl“:-n_i'in.;'ll_o estabelecimento do

cartelrnjlo.

Agradecemos.

  

.1.

Rerolwinos o n.“ i l (lo lili-ttlil*

fico jornal tio. inofinv. lmsinnilnd- _

E] ('oPPoo de tia 91min; l“x-

plenriidus o \urimlus g5ruxurn.<.

Assi;_r_iin-:<i-_- om inn-luo'nl. rasa

Henrique Thompson. tlnlçulu (.lat

Estrulln, l-i-l 'l.'_lii.~:l›oa.

:í:

A Inquisição( o no¡ e o;

No") Mundo. - “Pl't'ilt'lll'us o

l'nsoimúo 'l-'ln rl'ostn rmnunvn.

Assignu-sn no. rua tl'Alulnyu,

13-- Lisbon.

:k

RPPPbr-inus u l'nsviv'nlo 'iii :las

!Numeros dir “transe, exprimi-

(lítlo ronizun-i- mlilmlr) ,win vm-

pl'HZH Serños llunimilii-os. lirun-

(.10 complvlo o 2.“ rolnnm.

.-\ssignu-sv na rn:: da (Iruz (lo

Puu, 26- Lisbon. A

  

 

'5211). (to «Porn do Aveiro»-

Iiiw. du .iljirmlogu, n.“ 7

 

HIUDEANEHU
Donosito @ni-Aveiro na nhnr- ¡COLCHOARIA DO CORSARIO

liam &Kissembieia - MDS

E' proliibirlo sair t'reguez Som fazemln. A questão é (lo pintos á

\'lstit. boi' bzu'utoiro para arranjar dinheiro.

SEÉPHE-ií

AS MAOHINA.S :DE COSTURA
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COMPANHLtFÀBRHgsnnHHt
a.-

Acnlnmde oliter na Exprsiran internacional de Salud, de

Londres, tl

0

D'OU'RO

0 lliltlli l'ltliilltl tltllitlliltllitl NESTA EXPOSIÇÃO

'E' mais nnm victoria ganha relns excrllentne machinas de

casei' (la COMPANHIA Slitlllli (me se neném a ¡irestiiçnes de

500 reis semannes, sem 'prestação (le entraria, callinlieiro

menos lt) por cento na

COMPANHIA FABRIL "SINGER"

AVElI'tozílõ, Rua de ,19,35, Estavam, 79--~ AVEIRO

(Pegando á Caixa Economica)
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SEM RIVAL

Tonlca, bollandeza, 'da antiga fabrica de ('.C.llorelra d- 0.'

,PREMIADA NA ULTIMA EXPOSIÇÀOAGHICOLA DE LISBOA

Consummo e acceitrção geral em todo o paiz. Deposito em to

dos os estal'ielecimentos de mercearia no Porto.

  

JOÃoiiUGUsroiniSOUSA
C611

OFFlCINA DE ¡SERRALHERIA

-=M7Ê

FORNECE ferragens, dobradiças, fochos, fechaduras de todos os

u systomas, paralusos de toda a cnuilidarlo, t'orrugons ostrangoi "as, ra-

t mas de terro, fogões, Chumbo cm barra, prego Ll'urunw, Cir.

iliü=~

ELES¡ Fãíilil't' !SETE

PÀR'J'HIIPA nos sous amigos

e fl'l'l'lllr'SÍES. que :iliriu o seu uo-

\r'o Ch'ii'tiÍMlRl'iltlíãll[O (lo (tlll'lYt'Zitl'Íit

nn run (l'All'tnnlogzu. OllliH tmn um

bonito sortimmito(to olajoi-Ios de

ouro e prato que* voncln por ;ire-

ços sum uompotin'lor.

Collin¡ a 'tosse

XMUII'F. i'El'l'ítit-Al. !lili JAMES'. unico

legaiiunontc microrismlo no.0 (Lousrzllio

do. Saindo Publica, ensaiado v :Lpprovmlo

no; hospita-nm. Adm-4.: ;i\'cml:1mn to-

rln: nr. i'lli'll'lliâ1(2¡:'.¡ (ln. I'm-tuga] u «ln rs-

l.r;ur.:ciro\ Deposdo geral nu pluirmuoia

Franco, «rui Balena.. 04 frascos dorom

contrai' o retrnoto o lirnizt (lo austin', o n

nonin em pi'qltcnus uiruulos :uniu-nuns,

marco quo' está. depositada um uoul'ol'-

midude (ln. lui ih: .i (to junho (lo 1832.

Unpositu um Aveiro nu pllill'lllitclit e

hrognrizt medicinal do João lioruurdo lti-x

ilcíro Junior.

BÉNQEÉRÃS

A-as rio. lindos gostos um ousado

José Vieira ('.uinmrñcs, que as alu-

ga. por proços modiuos'.

\'lelO ?iliTltlTll'tl !DE CARNE

Privilegl-
'r

 

goveru o ,

e aprova-
  

  

 

atto, :m- Íêir JE;

otorisa- pela jun-

do [leio ta consul-

tiva do sam“: publica

  

.

E o melhor toniuo nutritivo que so oo~

nliccu: o muito digestivo, i'oi-tilicnntc o

rocanstítuinto. Hoh a sua influencia ne-

s'unwlvecso ramirlmncnto o :ipi-.tits, ou-

riqutruo-sn o sangue, t'orlnlooeni-sc os

musculos, o \'Oltztni as' forças.

Emprego-se com o mais l'eliz exito

nos esl.1.-›inn:1os ainda (N mais rtclmis,

para cou'ilmtur :is (ligas-tons tnrrlins o la~

lioriosus, a rlispnpsiu, uardialgla, gos-

tro-rlynia, g:t-'ll':tlgi:t, :mentiu ou iniw-

çim dos orgãos, rnollitisino, oonsunipçío

de cornos, ¡tn'ttifífÕCS escrophulnsns, o um

geral un. oonvalosoonçn (to tortas as do-

enças aonde õ prouiso levantar as l'or-

(ias.

Toma-se trez vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doonte não se possa alinmntar.

Para as croançus ou @03.4035 muito

del'ncis, uma colher das (li: sopa do onda

voz; e para os adultos, duas ou tros oo-

lhorns tambem do carla voz.

lima dose, com 'Quaisquer holachi-

nhns, o Lllll excellunto ulunch» para us

pessozts't'rnuns ou convulosccntus; pre-

paro o estomago para. ancoitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-:se egual porção ao atonst», para

facilitar coniplotamcntn :1 digestão.

Para evitar a noritral'acção, os ouvi)-

lucros das garrafas devem contor o re-

'ti-acto do auctor e o nome em pequunns_

círculos amarellos, marca quo estádn_

positada em conformidade do. lei dr: .i.

de junho de 1884.

Arno-so á venda nas princípaes fur-

mncias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia Franco, em

Bulrun.

Dcposíto 0m Avoiro na fnrnmciai e

drogaria rumlirinnl «lu .loan Bernardo ui.

licirl) Junior.


